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Conceitos do Chanceler 
OSVALDO ARANHA. 1 
sobre à Paz 
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Nasceste para o Ambr, para a enternecimento, 
E a cultura do Bem ser o teu pnsnzmenta. 

Cerco-te a N~turierza, 

A' escuriib&o 80 na&. 

Presta a tua oasist&ncia 
Si ao tefllodo um irnXio tmbou pelo conww; 

Acode-o com o teu bru~o, 
Um pouco do teu p-60 e um POUCO do teu msnt~:  

E' genarobo e nobre 
Saciar o que, t e d t  fome, enxugar o su pranto, 

Sendo* mesmo pobre. 

wp6 é que tU 6; da pwca luz que broto. 
Fosforecendo nessa podrid60, , 

Faze com ela o facho do m 9 0  
Que te i1umit.x o escura s acidentada r6t.a. 

Te= paro. Jeu uso um véu de fantasia, 
Põe em t@ci nu* a Ihama d o  poesia: 
0 pen)wscogm 4orsrg e impressiona a retina 
Com bordadas de musgd e rendas de neblina. 



Como rico se torna urna teia de aranha - - . 
Quando a réstea de sol de luz e de ouro a hnha! 

. 

Sejas tú carpinteiro ou pescodor creâtado, 
Mas nõo sejas malvado. 
Antes lavres a terra! 

Semêia, colhe o grão, tira &Ia o sustenta, 
Expõe-te ao ml, ã chuva, aos qoites do vento, 

Mos núo faças a guerra! 

A terra é toda nossa, é m o  a luz do MI; 
IA chuva que nos molha, as c$m do arrebol: 

F w  do mundo pótrio ziem fronteiras. 
- - Em tudo h6 c o n ~ õ r ! ~ .  . 

Ar-te 's6 de um ramo da olíveim: - hdfi-. 

ror que mtáo foi que o %r, otmvks dar id&~."= 
Arduariiente evoluiu do primitivo estddía, 
Da ciaverna sombria as esplendor das ciddris ' 

E á 4poca do r6dlia? 

A d~b-ng,' p charrtja, Q arodo, o mar swjeiPg, 
O ntiqiwo, o alfqbeto, q hamwnia, CP Dineita! 
b b  "O gim sdm fim das -&til= esferas * 
Tamaste em nrealidadh um mundo & quimeras. 

A guerra 6 o destruis60 do teu lu& inscinq 
Do mskhrde de pedm ao v e k  oebpleno. 

E' va'fupia. bestial cdo sangue e de carwgem, 
O morticinb em grosso, 0 crime em grande escala; 
O hofiim r e t r w d ~ n d o  ú esfera do selvagem, 
AssolqiZo, irisank, a rcirciQ que wsvcik, 

Sob futil pretek,  enganosa miragem, 
cl nsuf tam-se as natgões, o equilibrio rompg 
Calma, sossêgo, a paz de vida se interrompe. . . 

- - . - Eis a fatal voragem! 
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